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Muito além dos números
Na escola, entramos em contato com os números em diversas 
disciplinas: matemática, ciências, história, línguas, literatura... 
mas raramente desenvolvemos noções básicas para lidar com 
o dinheiro na prática. Como resultado, muitos jovens chegam à 
vida adulta com muitos sonhos e quase nenhuma ferramenta 
para concretizá-los.

Para piorar, em muitas famílias, falar sobre dinheiro ainda é 
tabu. Mas a educação financeira não deve ser vista como 
um tema exclusivo para quem já tem muito dinheiro. Pelo 
contrário: é justamente na juventude, quando se está 
construindo a vida, que cada escolha faz diferença. Decidir 
entre gastar ou poupar, parcelar ou pagar à vista, investir ou 
deixar o dinheiro parado pode mudar completamente o rumo 
das coisas.

Este guia foi criado pela Crediativos para mostrar que, 
com informação e consciência, é possível ter uma relação 
saudável com o dinheiro, mesmo que sua renda atual seja 
limitada. Afinal, finanças pessoais não dizem respeito apenas a 
números, mas à forma como você conduz sua vida.
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A juventude é a fase da vida ideal para criar bons hábitos e 
plantar as sementes do que queremos colher no futuro. 
As decisões nessa fase da vida poderão definir toda nossa 
vida financeira lá na frente.
Aprender a lidar com o dinheiro é como aprender a andar 
de bicicleta: no começo pode parecer difícil, mas com prática 
você ganha equilíbrio, confiança e nunca mais esquece.

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA PARA JOVENS 



FINANÇAS PARA JOVENS: UM GUIA PARA CONSTRUIR UM FUTURO FINANCEIRO SEGURO

5

QUANTO ANTES, MELHOR
O tempo é o maior aliado das finanças. Imagine que 
você comece a guardar R$ 100 por mês aos 20 anos. 
Ao longo dos anos, com juros compostos, esse valor pode 
se transformar em um patrimônio muito maior do que o 
de alguém que começa a investir a mesma quantia aos 
35 ou 40 anos.

Quanto mais cedo você começar, menos esforço 
precisará fazer para atingir grandes objetivos.

A juventude é a fase em que surgem as primeiras 
experiências com cartão de crédito, empréstimos 
estudantis ou financiamentos. Sem orientação, é muito 
fácil cair em armadilhas: gastar mais do que se ganha, fazer 
dívidas impagáveis e comprometer anos de tranquilidade 
financeira.

Ter educação financeira desde cedo ajuda a reconhecer 
os riscos e a tomar decisões conscientes

PROTEÇÃO 
CONTRA 
ARMADILHAS 
FINANCEIRAS 



Disciplina para 
construir liberdade 
Muitos jovens acham que “falar de finanças” é sinônimo de cortar 
tudo o que dá prazer. Mas é justamente o contrário: quando você 
tem controle do dinheiro, consegue aproveitar melhor a vida sem 
peso na consciência.

É poder curtir uma viagem, sair com amigos ou comprar algo 
especial sem se endividar depois.

Sabe aquele sonho de viajar, abrir o próprio 
negócio ou ter independência econômica? 
Tudo isso passa por planejamento financeiro.

Quando você sabe organizar o dinheiro, pode fazer
 escolhas mais alinhadas com seus valores, em vez 
de viver preso a dívidas ou dependendo de terceiros.
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Imagine dois jovens de 20 anos. 
Um começa a poupar R$ 100 por mês e investir esse 
valor com rendimento médio de 0,7% ao mês. Aos 30, 
ele terá acumulado cerca de R$ 16 mil.

 Já o outro, que só começa aos 30 anos, precisará 
poupar muito mais para alcançar o mesmo resultado. 
O tempo é um dos maiores aliados das finanças!

Os principais 
erros financeiros
que os jovens 
cometem
Na juventude, tudo parece mais leve: os sonhos são 
grandes, as responsabilidades ainda estão começando e a 
vida parece oferecer tempo de sobra. Mas é justamente nesse 
período que muitos cometem erros financeiros que podem ter 
consequências duradouras. 

O problema é que, muitas vezes, essas escolhas parecem 
inofensivas no momento, mas se acumulam e atrapalham 
planos maiores, como estudar fora, abrir um negócio, viajar ou 
até comprar a casa própria no futuro.
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Conheça os principais erros e veja 
como evitá-los: CONHEÇA OS 

PRINCIPAIS ERROS 
E VEJA COMO 
EVITÁ-LOS:

1. Não ter controle sobre os gastos
Um dos erros mais comuns é gastar sem saber exatamente para 
onde o dinheiro está indo. O famoso “dinheiro que some”. Sem um 
acompanhamento, pequenos gastos diários — como delivery, lanches, 
aplicativos de transporte e assinaturas que nem sempre são usadas — 
podem comprometer boa parte do orçamento.

Dica prática: use um app de finanças ou uma simples planilha para 
registrar seus gastos. Ver tudo no papel (ou na tela) faz diferença.

2. Abusar do cartão de crédito
O cartão pode ser um grande aliado, mas, quando usado sem consciência, 
vira uma armadilha. Muitos jovens acabam transformando o limite em 
uma “extensão da renda”, esquecendo que cada compra virá na fatura, 
geralmente com juros altíssimos em caso de atraso.

Dica prática: só use o cartão se já tiver o dinheiro disponível. E, se parcelar, 
que seja com responsabilidade.

3. Viver só para o presente e 
não pensar no futuro
É comum acreditar que poupar é algo para “mais tarde”, quando a vida estiver 
mais estável. Mas deixar para depois pode significar perder anos preciosos 
para construir uma reserva de segurança e até começar a investir.

Dica prática: comece pequeno. Guardar R$ 50 ou R$ 100 por mês já 
cria o hábito e gera impacto a longo prazo.
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CONHEÇA OS 
PRINCIPAIS ERROS 
E VEJA COMO 
EVITÁ-LOS:

4. Não separar desejos 
de necessidades
A tentação de comprar o celular mais novo, roupas de marca 
ou aquele gadget da moda é enorme. Mas, quando o consumo é baseado 
no impulso, o risco de arrependimento e endividamento aumenta.

Dica prática: antes de comprar, pergunte-se: Eu realmente preciso disso agora? 
Se a resposta for não, espere alguns dias. Muitas vezes a vontade passa.

5. Ignorar a importância 
da educação financeira
Muitos jovens não buscam aprender sobre finanças porque acham “chato” 
ou  algo que só interessa a quem já tem muito dinheiro. Esse é um erro 
grave: quanto mais cedo o conhecimento for adquirido, mais fácil será 
tomar decisões conscientes.

Dica prática: leia conteúdos simples sobre finanças (como este e-book 😉), 
siga páginas educativas e participe de conversas sobre dinheiro.
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Não dá para melhorar o que não pode ser mensurado. 
O primeiro passo para organizar a vida financeira é 
mapear exatamente para onde seu dinheiro está indo. 
Muitas vezes, não é a compra grande que pesa no bolso, 
mas os pequenos gastos que passam despercebidos. 
Assinaturas que você não usa, pedidos de delivery muito 
frequentes e “comprinhas” por impulso podem estar 
drenando sua renda.

O PRIMEIRO PASSO: 
ENTENDA PARA ONDE 
VAI SEU DINHEIRO

Registre seus gastos por pelo menos 30 dias.

Identifique despesas que não fazem sentido.

Elimine gastos supérfluos e concentre-se no que é essencial.

PASSO A PASSO ESTRATÉGICO:
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Assim como uma bola de neve, as dívidas costumam 
começar pequenas, mas podem crescer muito rapidamente. 
O cartão de crédito e o limite do cheque especial, por exemplo, 
oferecem sensação de liberdade, mas escondem juros altíssimos.

JÁ PAROU PRA PENSAR?
Se você gastar R$ 1.000 no cartão e 
não conseguir pagar a fatura completa, 
os juros podem transformar sua 
dívida em mais de R$ 2.000 
em menos de um ano.

Experimente a regra 50-30-20. 
Destine:
• 50% da renda para necessidades básicas 
(moradia, transporte, alimentação, contas fixas).

• 30% da renda para desejos (lazer, viagens, hobbies).

• 20% da renda para poupança ou investimentos.

DICA PRÁTICA

O perigo 
das dívidas: 
o que evitar 
desde cedo
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DICA CREDIATIVOS: 
Antes de assumir qualquer compromisso, pergunte:

• Eu realmente preciso comprar isso agora?

• Tenho como pagar à vista sem comprometer meu orçamento?

• Se parcelar, o valor caberá tranquilamente nos próximos meses?

A maturidade financeira está em resistir às tentações e saber dizer 
“não” quando necessário.

Poupança e investimentos: 
construindo o futuro

Guardar dinheiro não é deixar de viver, e sim garantir 
que você terá liberdade para viver ainda melhor no futuro. 
A diferença entre quem apenas “guarda” e quem “investe” 
é que o segundo põe o dinheiro para trabalhar a seu favor.



• Reserva de emergência: crie um colchão financeiro 
que cubra, no mínimo, três meses das suas despesas. Ele 
serve para imprevistos, como perda de emprego 
ou problemas de saúde.

• Investimentos simples: CDBs, Tesouro Direto 
ou até mesmo uma conta de investimento em bancos 
digitais já são ótimos primeiros passos.

• Investimentos de longo prazo: ações, fundos 
imobiliários ou previdência privada ajudam a construir 
um patrimônio consistente.
👉 
A mágica está nos juros compostos. 
Investir R$ 200 por mês, começando aos 
20 anos, pode render mais de R$ 250 mil 
até os 60, dependendo da rentabilidade. 
Mas se começar apenas aos 30, o valor 
acumulado será quase a metade. Por isso, 
quanto antes, melhor!
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Educação 
financeira 
e autoestima
Dinheiro está diretamente ligado à forma como nos sentimos. 
Estar endividado gera insegurança, estresse e até vergonha.
 Já ter controle sobre as finanças transmite confiança, autonomia 
e paz interior.

Quando você faz escolhas conscientes, compra com planejamento 
e sabe que pode bancar seus gastos sem comprometer o futuro, a 
sensação é de liberdade. Você não precisa abrir mão de tudo que 
gosta — basta organizar para que cada gasto faça sentido.

Ter saúde financeira 
é também cuidar de 
sua saúde mental.
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Seu futuro financeiro não começa daqui a dez 
anos. Ele começa hoje. A juventude é a fase ideal 

para construir uma base sólida. 
Lembre-se: o tempo é seu maior aliado. 

Com disciplina e consciência, você terá liberdade 
para escolher o que realmente importa.


